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CAPÍTULO 6 
O SECTOR ARTÍSTICO E CULTURAL, IMPACTOS E DESAFIOS DA 
CRISE PROVOCADA PELA COVID-19 

José Soares Neves 
Investigador integrado e subdiretor do CIES-Iscte, Professor do Departamento de Sociologia 
no Iscte - Instituto Universitário de Lisboa, Diretor do Observatório Português das Atividades 
Culturais 

A crise provocada pela Covid-19 teve forte impacto nos profissionais, 
nas organizações e nas instituições culturais e tornou mais visíveis os 
desafios que se colocam às políticas públicas, em particular, e de modo 
mais lato às relações entre sociedade e cultura, em inúmeras dimensões 
e cujo alcance ainda está longe de ser conhecido em toda a sua 
extensão.  Neste texto avanço algumas pistas eventualmente úteis para 
a reflexão que os impactos e os desafios suscitam. 

Começo por relembrar a complexidade do que designamos por 
cultura, e situo as fontes que nos permitem acompanhar as 
repercussões da crise, e as posições que têm vindo a suscitar. Abordo 
de seguida as respostas à crise pelas políticas públicas – e as questões 
associadas à sua eventual adequação e suficiência – para referir depois 
alguns efeitos que podemos antecipar no funcionamento dos mundos 
da arte e da cultura. Nesta sequência procuro identificar, com as 
incertezas que a crise ainda em evolução acarreta, possíveis medidas 
que importará equacionar no pós-crise. E, deste ponto de vista, 
também os desafios que se colocam no plano das desigualdades do 
acesso à cultura merecem particular destaque. 

1. Com o eclodir da crise pela Covid-19 a cultura ganhou uma 
visibilidade acrescida, porventura mais alargada do que em momentos 
anteriores, destacando-se os efeitos negativos nos profissionais, nas 
organizações e no sector de um modo geral, e também a necessidade 
de medidas de diversa ordem, cultural, social, económica. Mas por isso 
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mesmo talvez seja importante começar por relembrar a complexidade e 
as múltiplas dimensões em que é possível desdobrar o que designamos 
por cultura na contemporaneidade, mesmo considerando uma 
definição pragmática, ou seja, como uma das áreas governativas das 
políticas públicas (Santos et al., 1998). Desde logo pela diversidade de 
domínios que incluem as artes performativas, as artes visuais, o 
património (os monumentos e os museus, o património imaterial), os 
arquivos, as bibliotecas públicas, o livro e a imprensa, o audiovisual e o 
multimédia, diversidade que se alarga se tivermos em conta também as 
funções, desde a criação/produção à receção/consumo, passando pela 
mediação/distribuição (Bina et al., 2012). 

Complexidade que ganha novos contornos consoante nos referimos 
ao sector cultural ou ao sector cultural e criativo (Quintela e Ferreira, 
2018), ou ainda se tivermos em conta os sectores económicos em 
presença, ou seja, o sector público, o sector privado lucrativo e o sector 
privado não lucrativo ou terceiro sector (Gomes, Lourenço e Martinho, 
2006). Ou se tivermos também em conta os géneros ou correntes 
artísticas, e respetivos cruzamentos, e as noções de cultura (popular, de 
massas, cultivada) (Santos, 2012). Ou ainda se tivermos presente a 
multiplicidade de agentes sociais envolvidos nos mundos da arte e da 
cultura, incluindo os criadores e todos aqueles que contribuem para 
que as obras e os eventos ocorram (Becker, 2010[1982]), e também os 
consumidores, os públicos (Crane, 1992: 112) e a diversidade de perfis 
profissionais, do estatuto de independentes, com vínculos precários, 
temporários ou parciais, aos trabalhadores por conta de outrem, com 
vínculos estáveis, permanentes. 

Ou seja, as crises, agora em particular a crise devido à pandemia 
pela Covid-19 na cultura, fazem-se sentir em múltiplos planos, de 
modos variáveis e com efeitos igualmente diversos. Assim, falar da atual 
situação de crise na cultura significa ter em conta realidades e efeitos 
possivelmente muito diferentes. 

Na fase inicial, as pistas disponíveis para analisar os impactos da 
Covid-19 na cultura estavam nas notícias e nas posições veiculadas no 
espaço mediático, nas redes sociais, nos sítios da internet, pelas 
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organizações do sector e pelo governo, e depois nos resultados de 
inquéritos de organizações profissionais, nacionais e internacionais, e 
mais recentemente nos estudos promovidos por várias instituições e 
centros de investigação. 

As posições e os inquéritos das organizações profissionais têm sido 
muito marcadas pela avaliação dos impactos económicos com vista a 
vincar a necessidade de respostas políticas, económicas e sociais, e sua 
urgência, e de exigir medidas especificas por parte dos governos para o 
respetivo domínio. 

Em Portugal, várias organizações realizaram e divulgaram inquéritos 
aos seus associados, individuais e/ou coletivos, sobre os impactos da 
crise, de que são exemplo os promovidos pelo CENA-STE (três 
inquéritos realizados) , pela GDA  e pelo ICOM-Portugal . Entre os 1 2 3

estudos realizados, menciono um de março de 2020 com base nas 
notícias de imprensa, posições de entidades públicas e privadas, 
legislação e orientações do Ministério da Cultura (Gama, 2020) e um 
outro de julho de 2020 com base nas respostas dos responsáveis por 
monumentos nacionais em Portugal sobre impactos durante o período 
do confinamento e medidas a adotar na sequência da crise (Neves et 
al., 2020). 

No plano internacional, a situação devido à Covid-19, embora 
variando em escala, tem muitos pontos em comum: paragem precoce e 
generalizada das instituições e das atividades dominantemente 
presenciais (espetáculos, exposições, etc.), incerteza quanto a contratos 
e compromissos anteriormente firmados, estagnação das receitas, 
diminuição das procuras de trabalho, perda de rendimentos, incerteza 
quanto aos rendimentos no futuro imediato e à viabilidade da 
continuidade a prazo das atividades no sector das artes e da cultura por 
parte de organizações privadas e de profissionais independentes. 

 CENA-STE, ver aqui.1

 GDA, ver aqui.2

 ICOM-Pt, ver aqui.3
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Neste plano, um dos estudos com um balanço mais abrangente é o 
da OCDE (Travkina e Sacco, 2020). Este e outros estudos entretanto 
realizados destacam os efeitos económicos, sociais e culturais nos 
profissionais independentes dos sectores criativo e cultural, com 
vínculos precários, uma categoria fortemente atingida devido à quebra 
de rendimentos, e na viabilidade económica destes sectores a curto 
prazo que a crise da Covid-19 veio evidenciar (Comunian e England, 
2020: 118). 

2. As medidas das políticas públicas de resposta à crise são várias, com 
diferentes alcances e que se vêm sucedendo, tal como aliás para outros 
sectores, procurando responder às situações que se vão revelando. 
Refletem de algum modo as articulações intergovernamentais de 
informação no plano da União Europeia. E aproximam-se das 
recomendações imanadas de instituições internacionais como a 
UNESCO, que preconiza medidas que fomentem a resiliência em três 
vertentes: apoios diretos a artistas e profissionais da cultura (benefícios 
sociais, aquisição de obras, compensação de quebras de rendimento e 
criação e oportunidades de formação com estágios remunerados), 
apoios às organizações dos sectores culturais e criativos (e.g. 
antecipando o pagamento de apoios, compensando perdas por 
quebras nas atividades) e orientadas para melhorar a competitividade 
das indústrias culturais e criativas (e.g. promovendo a realização de 
estudos e avaliações de modo a informar as medidas a adotar, 
promovendo os conteúdos nacionais) (UNESCO, 2020).  

Nesse sentido são em geral adequadas, o que não significa que 
sejam suficientes. O balanço feito pela OCDE no já citado relatório 
sugere uma posição modesta de Portugal no conjunto das medidas 
políticas nas quatro vertentes consideradas: financiamento público, 
apoio ao emprego, adiamento de pagamentos e processos 
administrativos facilitados e políticas estruturais. Por exemplo, Portugal 
está ausente nas políticas estruturais, nas quais a OCDE considera a 
qualificação e criação de emprego de trabalhadores criativos, a 
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mobilização de conhecimento e avaliação de impacto, a digitalização, 
entre outras (Travkina e Sacco, 2020: 53). 

Na fase inicial, em Estado de Emergência, com a supressão dos 
eventos públicos e o encerramento ao público dos equipamentos 
culturais, logo a 14 de março, foram tomadas medidas dirigidas às 
organizações como a manutenção dos apoios financeiros às artes, 
assegurada a validade dos contratos de espetáculos e outras atividades 
artísticas e culturais já firmados por parte dos municípios, a regulação 
das entradas antecipadamente pagas pelos públicos para espetáculos. 
Após a reabertura ao público, existiram medidas de apoios à 
programação cultural, à adaptação dos espaços e equipamentos 
culturais independentes para corresponderem às medidas de saúde 
pública. E também medidas direcionadas às pessoas, designadamente 
de apoio social aos trabalhadores independentes. Algumas medidas 
abrangem todos os sectores (layoff e apoios aos trabalhadores 
independentes por parte da Segurança Social), outras são específicas 
da cultura, através do Ministério da Cultura, e foram fixadas no 
Programa de Estabilidade Económica e Social (Resolução do Conselho 
de Ministros nº 41/2020, de 6 de junho).  4

São respostas aos problemas que foram sendo identificados, com 
preocupação pelos mais vulneráveis, sobretudo os trabalhadores do 
sector privado, independentes, por conta própria, temporários ou 
parciais, com situações contratuais precárias (Carmo e Matias, 2019), 
situações comuns no sector da cultura, com uma incidência significativa 
de desproteção social. 

Têm sido dadas várias respostas às questões económicas e sociais, 
designadamente a proteção dos rendimentos e a salvaguarda da 
capacidade criativa e de produção, procurando minimizar assim 
impactos imediatos e futuros, sociais e culturais; e a procura de agregar 
aos apoios públicos apoios privados. São medidas que, como antes 
referido, parecem ser em geral adequadas, embora não 
necessariamente suficientes – têm sido várias as manifestações por 

 Programa de Estabilização Económica e Social, ver aqui.4
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parte de trabalhadores do sector que destacam essa insuficiência - o 
que dependerá em grande medida da duração da crise de saúde 
pública.  

Dependem também, nesse contexto, das soluções governativas de 
resposta às novas e antigas necessidades que se têm vindo a evidenciar 
na área da cultura e que vierem a ser implementadas, algumas das 
quais têm provocado algum debate, e expectativa, mais recentemente 
polarizado na proposta do Orçamento de Estado para 2021.  Deste 5

ponto de vista, uma medida em preparação que merece particular 
destaque é o “estatuto dos profissionais da cultura”, de regulação do 
exercício da profissão e da proteção social, uma matéria que ganhou 
destaque no atual contexto, mas que decorre de diversas outras 
iniciativas governativas e alterações legislativas nas últimas duas 
décadas (Garcia et al., 2014: 46-48). 

De todo o modo, tal como preconiza o relatório da UNESCO atrás 
citado, tanto a adequação como o alcance das medidas devem ser 
objeto de estudos de avaliação de modo a aferir com rigor o seu 
impacto e a informar as medidas a adotar na fase pós-crise. 

3. O funcionamento dos mundos da arte e da cultura terá seguramente 
mudanças decorrentes da experiência da atual crise. Uma delas tem 
que ver com a maior importância do digital nos vários domínios 
artísticos e culturais. Não tanto do ponto de vista da criação – os 
criadores e produtores têm uma utilização intensiva de novas 
tecnologias – mas sobretudo na mediação, na receção e no consumo. 

Destaco aqui as questões do consumo. Por um lado, estamos com 
possibilidades de acesso acrescidas aos conteúdos online por parte das 
organizações e dos criadores e artistas, o que permitiu evidenciar a 
importância da cultura, mas também a fragilidade da economia cultural 
(Banks, 2020), sendo que um problema que se coloca aqui é a 
remuneração do trabalho artístico e cultural de modo a assegurar a sua 
sustentação que garante a continuidade da criação (Becker, 2010[1982]). 

 Ver aqui.5
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Este aspeto é talvez mais notório no domínio das artes do espetáculo, 
mas aplica-se aos vários domínios, e em particular aos projetos 
emergentes e a artistas mais jovens, uma vez que em situações de crise 
as apostas dos apoios privados (e das audiências) se dirigem sobretudo 
para projetos e artistas consagrados (Bonet e Donato, 2011). 

Por outro lado, enfrentamos sérias restrições quanto aos 
espetáculos ao vivo e outros eventos eminentemente presenciais, como 
os festivais e as festas populares, de efervescência coletiva (Santos e 
Costa et al., 1999) que caracterizam muitos dos eventos culturais, em 
particular na música popular. 

Assim, na perspetiva dos eventos para grupos, coletivos de 
indivíduos, são mais notórios os efeitos de limitação e de retração das 
ofertas e das procuras, eventualmente menos sentidos na cultura 
cultivada, normalmente mais contidos em termos de quantidade e de 
proximidade física dos participantes. 

Do ponto de vista dos pequenos grupos, das famílias, dos 
indivíduos, é expectável a emergência de novas dietas de consumo 
cultural, com recuo das práticas de saída face às domésticas – aliás já 
dominantes, se pensarmos desde logo na televisão, como mostram os 
estudos disponíveis sobre participação cultural, mas agora com o 
acréscimo dos consumos via online. 

Todos estes fatores sugerem também mudanças nas relações de 
sociabilidade inerentes à participação em eventos culturais (Lopes, 
1998: 200; Mantecón, 2009), propensos que são a contextos sociais 
deste tipo, muitas vezes motivos para saídas em família, em grupos 
mais ou menos alargados, para encontros de amigos e conhecidos. 

Sugerem ainda mudanças no funcionamento das instituições 
culturais com serviços para os públicos, sobretudo nas mais procuradas 
pelo turismo – genericamente as instituições do património cultural, os 
monumentos, os museus – devido às fortes quebras de receitas e à 
necessidade de adequação ao menor número de visitantes, de novo 
maioritariamente nacionais (Neves et al., 2020). E também nas 
organizações e nas empresas de concertos/festivais de verão, ao ar livre, 
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em especial de música e de pop/rock, que vinham registando níveis 
crescentes de adesão (Neves e Miranda, 2020). 

4. Será talvez cedo para antecipar as políticas a implementar depois 
desta crise, uma vez que não é ainda nítido como iremos emergir dela. 
Em todo o caso, estão a ser pensadas várias linhas (que eu diria) 
estratégicas, para o médio prazo, no horizonte 2030, como por exemplo 
no domínio dos museus (Camacho, 2020), mas também nos 
equipamentos culturais (vide Rede Portuguesa de Teatros e 
Cineteatros), no apoio financeiro às artes, no cinema, entre outros. 

Ainda assim, destaco quatro linhas de política pública que será 
importante implementar, acompanhar… e avaliar no sentido da 
melhoria do cumprimento dos seus objetivos. Desde logo, as questões 
do estatuto do profissional da cultura, das condições laborais e da 
proteção social dos trabalhadores independentes. Para além da 
importância da manutenção (e eventual alargamento) dos apoios 
financeiros às entidades privadas, coloca-se também a necessidade 
urgente de dotar os serviços públicos dos recursos (humanos e 
financeiros) necessários para enfrentar os (velhos e) novos desafios que 
se colocam, e que se adivinham, para assegurar e melhorar a prestação 
dos serviços que constam das suas missões. 

Uma terceira linha de incentivo prende-se com a participação 
cultural por parte da população, de formação de públicos, mas também 
de uma forma mais direta, neste contexto, de (re)criação de mercados 
culturais. Vale a pena lembrar que Portugal tinha, antes da presente 
crise, um dos mais baixos níveis de práticas culturais da população entre 
os países da União Europeia, posição que aliás se agravou em virtude 
da anterior crise económica e financeira (Eurobarómetro, 2013). Haverá 
novo agravamento? Possivelmente sim, há que estudar e tomar 
medidas de acordo com as conclusões obtidas. 

Uma quarta tem que ver com a produção de conhecimento nesta 
área. Como investigador, parece-me importante destacar a necessidade 
de melhorar o conhecimento científico sobre o sector da cultura, dada a 
escassez de estudos e de linhas de pesquisa capazes de iluminar as suas 
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diversas componentes, na dupla perspetiva da atualidade como das 
evoluções registadas, de informar o desenho, a implementação e a 
avaliação de medidas e políticas. 

Por exemplo, sabemos pouco sobre a evolução dos níveis de 
participação cultural dos portugueses e do impacto das várias 
conjunturas (favoráveis ou desfavoráveis, como a atual). Não temos uma 
linha de inquérito longitudinal às práticas culturais da população. Essa é 
uma das vertentes. A outra é que também sabemos muito pouco sobre 
o conjunto dos equipamentos, das entidades e dos agentes artísticos e 
culturais, dos criadores aos técnicos, os intérpretes, passando pelos 
mediadores, ou seja, dos intervenientes nos mundos da arte. Deste 
ponto de vista, o trabalho independente é paradigmático. 

Acompanhando as preocupações de informação por conhecimento 
científico das medidas de políticas públicas na área da saúde, por esta 
altura muito destacadas, penso ser importante deixar também uma 
chamada de atenção para que essa necessidade se faz sentir também 
na área da cultura (Neves, no prelo).  6

5. Do ponto de vista das desigualdades, e em particular das 
desigualdades sociais no acesso à cultura (e, na perspetiva da 
democratização, em especial à cultura cultivada), um ponto de grande 
relevância refere-se ao impacto na qualificação da população. A 
escolaridade, é sabido, é o principal fator de desigualdades sociais no 
acesso à cultura (Bourdieu e Darbel, 1966), sendo um fator 
particularmente importante em Portugal na atualidade, diretamente 
relacionado com os relativamente baixos níveis de escolaridade da 
população (Neves, 2015; Neves e Gomes, 2018). Desse ponto de vista, 
talvez o aspeto mais importante é que a recuperação que se vinha 
dando nos últimos anos, com níveis de qualificação mais elevados da 

 A este propósito destaco, entre outras eventuais iniciativas do Ministério da Cultura 6

direcionadas para a investigação, o Estudo Sector Artístico em Portugal, lançado em fins de 

julho de 2020, uma parceria institucional da DGARTES com o ISCTE-IUL, a cargo do 

Observatório Português das Atividades Culturais.
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população portuguesa, e também associado a maiores níveis de 
proximidade com a cultura, se mantenha. Não é certo. Digamos que a 
questão central aqui é talvez esta: em que medida é que a crise 
económica associada à crise da Covid-19 se refletirá na educação, na 
frequência do sistema de ensino e, por essa via, no acesso e na 
participação cultural? 

Por outro lado, porventura num sentido mais positivo, são de 
assinalar as competências digitais melhoradas, mais desenvolvidas pelas 
exigências escolares e profissionais (próprias e dos filhos) devido ao 
trabalho/estudo à distância, por aqueles que tiveram acesso aos 
conteúdos por disporem dos equipamentos adequados, importa 
ressalvar. E sabemos que isso não se tem revelado fácil para uma parte 
importante das famílias, em que as questões de concorrência de 
equipamentos para dar sequência às várias necessidades e aos vários 
usos requeridos – culturais, profissionais, de ensino - se têm revelado 
algo difíceis. 

Portanto constatam-se impactos diferentes, por um lado de 
melhoria, por outro de dificuldades acrescidas, o que quer dizer 
também acréscimo de desigualdades. Ou seja, desigualdades pelo 
acesso aos equipamentos, com reflexos a vários níveis, para além dos 
que advêm dos diferentes níveis de literacia digital. E, noutro plano, 
desigualdades que se podem adivinhar devido às exigências de 
distância social, ou melhor, física, e suas implicações nas ofertas em 
eventos presenciais, na sua disseminação no território nacional e de que 
forma é que isso pode levar ao agravamento das desigualdades 
territoriais no acesso à cultura. 

Notas finais 

A crise pela Covid-19 teve inúmeros impactos e veio acrescentar mais 
desafios – uns novos, outros que decorrem de problemas que já 
anteriormente se manifestavam – ao sector da cultura. Procurei neste 
texto referir alguns aspetos porventura úteis para refletir o contexto 
atual e outros que dele decorrem para o período pós-crise Covid-19. 
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Em síntese, defendi que essa reflexão deverá ter em conta a 
diversidade do que designamos por sector cultural nas suas múltiplas 
dimensões, umas mais expostas aos efeitos imediatos da crise (parte 
importante dos profissionais independentes, com vínculos laborais 
precários, de todos os domínios e funções, pela perda de rendimentos 
e fragilidade em termos de proteção social), outras menos, mas que de 
uma forma ou de outra serão afetadas. O contexto de crise veio trazer 
nova visibilidade ao sector da cultura no espaço mediatário e digital, 
online, pela exposição do contexto cultural (cancelamento de eventos, 
encerramento de instituições, diminuição dos públicos, agora quase 
exclusivamente nacionais) económicos e sociais (perda de rendimentos, 
fragilidade ou ausência de proteção social). Motivou também novos 
estudos e relatórios nacionais e internacionais que permitiram 
enquadrar o caso português no plano internacional, não só quanto aos 
efeitos como também quanto às medidas políticas de resposta à crise. 

Deste ponto de vista, as respostas têm sido genericamente 
adequadas, o que não significa necessariamente suficientes. 
Decorreram num contexto de urgência, têm enquadramento no plano 
internacional, mas, também neste plano, mostram ainda diversas 
fragilidades, por exemplo nas medidas estruturais de preparação da 
fase pós-Covid-19. 

E estas medidas serão fundamentais para dar continuidade, sem 
quebras acentuadas e com maior consistência, ao funcionamento dos 
mundos da arte e da cultura, que encontram talvez, no desenvolvimento 
do digital, online, uma das principais mudanças, em particular na 
mediação e no consumo. Outra mudança situa-se na ausência, ou 
mitigação, das relações de sociabilidade inerentes à participação (como 
públicos ou outras) em eventos culturais presenciais. 

Entre as medidas a adotar estão as que visam promover justamente 
a participação cultural – em certa medida a revitalização do mercado 
cultural – e as que possibilitarão a realização de estudos que 
contribuam para conhecer melhor a realidade portuguesa e informar o 
desenho, acompanhamento e avaliação das políticas culturais. 
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Por último, importa ter em atenção os impactos da pandemia na 
qualificação dos portugueses, no sentido em que a escolaridade é um 
dos principais fatores de desigualdades sociais no acesso à cultura. 
Num outro prisma, importa também estudar como irão evoluir a posse 
de equipamentos e as competências (literacia) digitais, em princípio 
uma das dimensões com impacto positivo. Finalmente, penso ser 
importante procurar entender os eventuais impactos da Covid-19 nas 
desigualdades do acesso à cultura numa perspetiva territorial. 
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Entrevista realizada a José Soares Neves no âmbito da rubrica “Um 
olhar sociológico sobre a crise Covid-19”, publicada a 13 de abril de 
2020. 
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